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L 
o3 ver,ndorr. c>lello~ a quinl!' de Novcm-1 

1 ro, dr> PDS, d, rnm uma ck-mon. 11 nç,10 de una 
,imldedr,, C(ll•r:\nl'in <J inldigênch, ao trnçarcm 

ck;<lc jn, 11nin llnh,1 polítlcn !I r,•~ udot~d.i upó~ 

1 
ll din 1 de fevt reiro, N,io houve dl!:Fld{ncf11,i, 
nrm me<mo "mcncbtn~," par_. r.c c;colhc:r o fu• 
turo p1 cslilenlc d,1 Ctln11)(a Municipul, Pero:'lcli 
!d o e,colhldo, 

Em reuni.ia rcalizadu na rcs!d(ncio d· :Fv1- 
l,blo Miranda, o, ~eis ver, odore, do p,rt'.do 
rcallznroro uma pr<'.:vi,1 patu r e dcíin!r /\ n ~ , 
dirc!oro do C.imnrn Munkip:d. <'(1m I p.-or\ :· ~ l 
de Cj\lC o escolhido teria todo o votos da ') t.· l 
cuda na primeira reunio do ano. Serio F , ,,r: l' 
di obteve lrê:. voto:: e lvn'l A!on o da Co,t., 
trCs votos, sendo que Pc:ron<li, por L<.:r o \i?Ts:J.• 
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O pnrtido do governo (Federal) está unido 
em Bela Vista, sendo o PDS de op:isição no Es 
lado, já se antevê que os deputados (Federuls 
e Estadunls), prefeitos e vereadores adotarão, 
u partir de ogora, uma C'slratégin dinâmica de 
tuzgão, procurando cobrir espaços e desvios 
qvc proporcionaram a vit5rlu tio PMDB ::ia, 
éleiçôcs de Novembro, 

:t. \ 
,ele: 'i 

.4I' tossa te Éa- 

·oss. 

O Grêmio Pedro Rufino e n Tribuna da 
Fronteira promoverão neste carnaval, denomi­ 
:i.ado "Maravilha", o Ilº Concurso de Fanta- 55 d Sudeste, com a participação de foliões 
e todo, os municipios da regiüo. 

O Julgamento será pnr:i n apresentação 
: cinco _noites, nas categorias luxo (mascu­ 
r 0_e !emmino) e originalidade (mnsculino e 
ltni1• lllino), além do casal mais :mimado o fo. 
ao e f 1·- ' !\ai a o ia mais anim2da, o melh~r bloco, a 
n.lia e as FrÍ!lccsas do Carnaval 

cl A R&inha e as Princes,1s (2) se;iio escolhi­ 
.. ~ na _segunda noite e as fantasias na penúlti ..... noite-. 

O G ' • cindos l'l,mo ~edro Rufino ínI01mn nos asso- 
dew,rõ.oc convi_dac!os que as re5ervas de mesas 
tia. h( ~r fc~tas na Secretaria com anlecedên 
... orma ainda que além dos troféus ofere- 
'" aos p • • Wigi.naU runeiros. colocados • fantasias luxo e 

dade • prerruos cm dinheiro. 

r! 

A nível municipal, o mnÍor exemplo de 
união de propósitos foi demonstrado na rcuntüo 
que escolheu o candidato único à pre!ddênci~ 
da Câmara. 

Os vereadores belavisten:,.,; dcrum um 
exemplo de como deve se comnortar o político 
que almeja servir a comunidade :icima de tu­ 
do, Se o PMDB espcrnva ver <lisldcncias pai'n 

O G~rrJo dos Sub-Tenentes e Sargentcs! 
Pedro Rufino, clube que. congrega a família] 
militar e civil de Bela Vista, sob a prcS'!clbc,a, 
de J oãÓ Kaliíe, alcançou met:i5 import:cntes,! 
estipuladas na primeira gestqo de Kaliíc - cst6j 
no cargo h:í dois anos • e criou umn iilosoíiu de, 
açiio :mde todos trabrilhnm h:L'"lnon.,cc1r.en~c 1 
para beneficiar os associados. G~und:s m~"tho-' 
rias foram implantadas no clube, rc:taurante. 
quadras de futebol com vestiário, i:umin1;:io. 
reformas internas e promoções matc~ntes ncs 
setores social e esportivo. 

Mns a diretoria do Grêmio, com l{l,_llie a 
frente, Sidney, Cezário, Lopes. Marque;, He- 
raldo, Neres e tsnto outros abnegados sc:-v!::io 
res, gosta de desafios e impõs a si mezma no- , . ~~ _ 
vas metas: piscinas e saunas. Isto foi em 1982.t Í I7,,p9,)eI n 
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•~ni{-é 11ª trrra, no homem e no futuro ... mns . é preciso for tnmbfan alegria, festa e nntib •

1

, a. .. 

_ 1st0 VOct ENCONTRARA NOS SALOES DO GR-tl\IIO PEDRO RUFU.O. NO CARNA t 
\,\l 1!3 . • 
. e ISSO af, nlnguém poderá fie.ir parado, o negócio é sambar, movimentar e curd:r 1 
tinea n .,_ 

oi...,s de alegria. E TEl\I i\lAlS: '-' 

P,\RT!CIPE no Ilº CONCURSO DE FJL','TAS!.AS DO S~JD-OESTE, com~ dimibui l 
~~ . • 

l?o!eus e uma graninha para ajudar nas despesas com a sua fantasia. 

l'roll!oç5o da Grêmio Pedro Rufino e Tril:una d:: Ft-onlcira. 

ntst:RV,\ D~ il!ESA E CONV!'rES NA SECRETAR!!. no CLUEE. 

somar votos e obter uma maioria, sente, dcde 
já, que a bancada do PDS 5al::r.i cc:ntorn;r 
ot::,tculos e tllvcrg~ 1c:c.s \'Â. "1'ltlo o fc! i.:l:.d~ 
menta do partido. Fci o. primdra e f!rnn~~ vi ... 
tó:ado DScn E! V't nzte'nfci de 10. " 

Se hour ccfinuii..de 1.5a j!!csafa d· 
ação - o que acreditamos - o povo, e consequer­ 
temente o muni<:iplu, só t<:rú .i c.:.1h:it c:m i~t•;, 
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Sem contar com nulci~cs oficiais. &penas 
cp:n recurses próprios, o Gr~r.ilo iniciou :is 
obras. Construç:so des muros, tcrrap:1.".!2.gem, 
p;:rec:la que tudo aquilo era um sonho. er::i ::in­ 
t::i coisa par::i ser feita. O quadro associado viu 

1 o esforço, ::i comurJdadc r .... -.,.::;.~ ... :.i ::- ~:·1.~::;.:id:!, 
o t!.ireto,;,a r.."!o:trou o eu a!or e aí e.:itá: an• 
tcs do cJ.rnaval "-5 r-iscinüS (:1du1t~ e inia..1til) 
serão innugur::das. 

Aiém das piscinas seríc consrui'e um: mi 
ni parque infantil e obras de arte, a sauna se• 
rá entregue no inicio do inverno, 

O futeb'.l! brasileiro e intern::icional estú 
de lub. Morreu a -a1egrin do povo. !\Icrreu Ma­ 
n:ê Garrincha. Quem não e lembra das pernas 
tortas fazendo ··Jo5o;'' -czlo m..1.:C:o a for:l. 

G:irrin± rorcu quinta ieir no Rio de 
Janeiro numa clinica par? dente e3535. 
s~gur:do o rné....Jco (!UC 'o ~~2'ndcu. ~ t:1:;.S 2::i c7c 
g4r na clinicz estava embriagado, falando pala 

O Se.,se:it:. EC es!á prcn:u\·e::do bje cr.1 

S3licitam:os a prese:c em3so zcio 
3oro.c·Teto. _ - !,) \U C:.cs ::.."':.~--•rr-a-- 
, .... C"';""; ... b.C .... ·:_s ...... c::-.u-:1i:r-~·'."', - (,}-ª ";") 

c.o.dor, .«.atue .:=as4.tos d.nte­ 
.. ne ires sso de c..-0:1- 

ê mi o 
conhecer 

ico 1 MR 

('unha) 
d. Cota Marques 

c::u::::: Cí•;:i5, Crlmlnnls, Problema.s 
c:1 Ter:.:;, In·.rcntdrlos. 

:l•J:, CUlo.b:1, 350 
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Outrc: objetivo,; cst5o delfoeados, o Grê­ 
mio cst!i ãC r-rer-arar.d~ p3ra ser o malar clube 
do in!eric:· sul-mJtog:rosscnse. Temos que lu, 
::.r. ledo:; n/;:. u ccmt::údadc belavistense, para 
q_t.!.~ c:.'1 cJrctor::!. cor!tl!1u::- por mais dois ou 
:.:'f::l. mu.'o c1i!:cil. er.contrar ho­ 
JT1.:::3. :".. .d2ns lsje qxndo todo: apregoam 
;: :· '.,·_:,o q· e se: pro)ê,:n :.t construir algo 
7a:.: -r.·. ·r; cru:idade. Para­ 
::::-os Kalife. parabéns turma boa deste Grêmio 
qu~ boj.:, ·,· ... n.' .. ..u.:azuz rcl ünali• 
de. 

,-r~ d.:sc::m~xcs e. segundo o médico, a morte 
po:ie i::r ddo p::cvcc~on ,ar cirrose hepática. 

C e::--;:~ éc Gr.rrbcha í:i velado no 1!ara­ 
or:i. :::u:har~: é~ !}e2c:.z :eram dar o último 
aCu: duele qusiz delirar s platéias do 
r:::·::ê'.l ·:::itEiro. Toda a imprensa internacional 
ui'su reorage:a a re:;eito do neihor poa 
tare:..qusi.sugru nos gramados. 

s:.1:l s..ed: soci3.l. o J<l ~crtcio e.~ ?ek<US de Be.­ 
ia V;zz:. Este torneio cna:a com cinco times Jns 
crifos. AABB, Bradesco, Sessenta A e B e Aut<> 
F::çx: N:.sc:i:ncnln. 

8..:-g-,.mdo :-- êlircnor de b--porlcs do Sessent:l . 
.Jo.r,;e ô .. ~ So..:z:1 ~~~. l' ir.:eaç"':.o C!c clube rea- 

, li:-:.:- e~'"~· :orn.,i()_: t..:dcs o,:,; s5b:..dc:s e domin­ 
ro. vindo core«ar a família essentina, 
d.ni:dara e convid'c. 

zo d e:pores do clube informou 
l.:"nt-':-:71 cn1c o 1,:: ,t-.:::"'.z;- :i..~ e :l ln..nch.onctt:· Ji)Cr­ 
m.rerio zbs.rts e sábadcs e domingos pa- 

~:•-·· :_; e~ .,.\.\..1 ... .:- ,i it.,l. .'ic~. 
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El 
pte um ano importante para n p!fla 

pelaviteni+, reovada em tu qudros ns 
eleito de Novembro, numa demonu! 
de que o povo "qu 'ia tu,±i 

E.tds temente qwr puximjlde la 
eleições pata a na Diretu da Carrra 
Municipal, vera pro;ano it 
vens vereador ule+!os pleito t 
e quando flst1os jo s é ' si' 
de vtvnela polttlr do q nu tis 
fíl<•a. 

Surgiram novos lidere n politiea locnl, 
Isto deve ter reconheci! te pwe mo par nque 
Jes que antes eram cor i«ders'os os mestres, 
Nomes como Ferndi. n, !audionor. Mar­ 
celo, Hos;e!te, C te, lis!o, eninha o 
Idelfonso (rt reli;ntp'o tn co]!zo de 
líder opoftonl!s, endo el!te) mangara­ rm um nova f; no pt ·o poltr tela­ 
vistense.Serie o cuso de tefenr a "nova e1a 
no há mais condigo te ++ y!ter se pusado, 
E aqullu que o Pedro ftet cansa de der 

ão / Debates 
A ClMARI MUNICIPIL 

4, ·r" o 

l ''ciurtn n~o e rn, é; ((U~m rrl, ddxou cc te , 
in!o ao de volta ao passado que conheço ó 
o de )rizola, mals por Irreverncla do povo 
carioca do que por afinidade Ideológjea. Um 
! !l\() Cj\1 1 :,µ, • ,)Untllll (\ 1\g11;1lclo T1môtc0, po 
de muito bem aceitar um Brlzola. 

No caso de Dela Vista, cidade lida e havida 
tomo foríndor., do lfdcrcs intelectunll!, fatos 
, ,t.io m, 1 ec, ndo upu.rndu oná.JJ.ac, pois os se­ 
Ui tlt·:dobrmnentos podcríio ruotnr não só a 
poiitica local como regional. 

Como aíc•or.1 o ~lsterna polltlco Jocnl um 
fnto nuc a priori no" parece mis de alçada 
incamente dos vereadores'? Não pretendemos 
que a resposta dnda a esta interrognção seja 
deflltiva e Indiscutivel. Acreditamos que a ele\ 
e para escolha dos vereadores encarrega- 

{ dos de gerir os trabalhos do Legislativo seja 

1 

npen ,~ o prlJnelro plsso paro o !ortaleclmento 
dqutlo que chamamos "força política da no 
va geração", 

AS IRAM! 
l porque n5o prevista em nenhuma dns legisla•• 
s·ões Elcltornls dos pníscs que adotam o re!e 
rido sistema. 

Por exemplo, meu Estado Mato Grosso d? 
1 Sul tem oito vagas na Cumara Fede_ral, tera 
• port.mto oito distritos eleitorais; São Pnulo 
·1• tem sessenta cadeiras. terlÍ portanto sessentn 
Distritos Eleitorais. 

Em cada Distrito ,·ota-se na Legenda Par- 
1 '.tlária . P;\IDB, PDS, PDT, PTB, PT e núo 
na pessoa dos candidatos. 

e voto portanto é na legeada e não unipes• 
scl. 

Tinha minhn.s duvidns quanto n cxequlbi• 
lldnde das eleições Distritais pelos dois siste,. 
mns proclamados: o Distrital Puro e o Dlstrilol 
Alisto. este já prc,isto c.m nossa Constltulç:io. 

No entre tlinto. apés panicipar dns últimas 
Efulções assistindo um verdadeiro fratricídio 
entre os companheiros de uma mesma legenda 
e os absurdos gastas financeiros dn Cimpanha 
Elcitornl. deu-me boje n convicção de que o sis 
temo. de Eleição Proporciona! gente e o Mis­ 
to já definido pela Constituiç,·,o tem os mesmos 
moles de origem: o fratricídio e a orgia dos gas 
tos eleitorais. 

Ademais esses sistemas pão fortaleceramn 
as legendas partidárias • o r,rnnrlc objetivo de­ 
moc.rático.. 
Por estas suscinto.< ra~ões pree,nu,.o l10Jc o siste­ 
ma dislrll11 Puro com uma d!stin,~o cinguhr 

A ordem Rosni:ruz é um grupo írnlem\ll 
ruo sectário, de homens e mulheres devotadas 
à investigação, estudo e aplicação prática das 
leis naturais e espirituais, A ordem existe em 
80 pa.isc:s nos cir.c-o ccntin.Jr, .. li, • ~O c..0-.::i:.1 
do mu::do e 130 cidad.."S do :3r-s·J. 

l: conht'ci.da .intc.rn::1c.ibn..1.imc.nt.e como 
.MúORC, sigla de Anb.ga e Mislic;i Otcc::n Ro­ 
s:i2 Cnlds. 

Seu propósito é torar seus me.nbros ca­ 
pazes de viver em hammunia com as torças 
criativas e construtivas do unha e as:.:.i.-n al­ 
cançarem saúde, felicidade e Paz 

Para obter informações escreva para: 
Est•rioo UfJOíl • 

Ore Rosscruz - ANIORC 
Caca Pe.+ ; , .. 

7'. Ra,o . cuniu!a • Par,si 

fazer 
Texto ,de Albino Fontes de Arnújo 

dn Ai:êndu de Notídas Drasilia 
Você aí distinto leitor, quantas vezes re­ 

correu nos serviços de um técnico para repa­ 
rar algum dcfoilo apresentado no seu apare­ 
lho cieiro-doméstico, no seu automóvel, no re­ 
lógio, etc, etc. 

E quantas vezes retornou a casa. e teve o 
desprazer de verificar que o objeto "consertn• 
do" continuava com deleito, ou até mesmo se-­ 
riamente danificado, multo embora haja de­ 
sembolsado polputlns somas para pagamento do 
"trabalho executado"? 

Senão vejamos um exemplo comum desses 
casos: 

João, é um cidadão comum. Chefe de fa­ 
milin, preocupa-se com o seu trabalho e desco­ 
nhece tot:ilmente o que sejam concertos em 
que se exijam o concurso da técnicn especia­ 
lizada, 

Certo dia, eis que o aparelho de ar condi­ 
cionado de João, apresentou defeito na refri­ 
geração, 

L6glcomcr.lc que eta escolha da meta dJ. 
retora - fetará diretamente o processo polft!­ 
co belvistense, Os tuls debates, inda nos 
bastldoren, ±ão sintoma; de que h:verá s par 
!ir de fevereiro, na CAmara Municipal, Idéias 
novas, d<:batc,1 c,clnrccedorel, rc~pons1v<!l!l e 
eslimulantcs. 

Sendo maioria o PDS no poderá se sujei 
tnr os nrroubos c[."lfdtlcos d.(,lc ou daquele 
multo menos ncclta.r as divcrglntin.~ mais a nl­ 
vcl particular, do que pollllco.s, p:ira ln1.er o 
Jogo dn oposlçúo (PMDBI com tres vereadores 
mas governo no Eswdo. 

O consenso havido na reunião para se e5- 
colher préviamente o fuluro presldenl.e da Cn­ 
mara, o chamado "acordo do cavalheiro," n3.~ 
pode ser rompido, sob pena de ficar os pcdes­ 
slstns, logo no Jn!clo, com o peja de "!Táge.ls 
bonecos rlgidos por circunstâncias partícula- 

1 
re.s'' 

se o PDS é maioria na Cãmom Municipal, 
por uma questo de lógica deve preencher os 

Tribuna da Fronteira 
(Fundado em 20/2/1972) 

C.G.C.M.F. 15. 513 .203/0001 
- Registro no Cartório de Titulas e 

Documentos n.0 35 - 
Dlretol'-Responsávcl: Ivnldo Pereira 
(Jornollsta Profisstonai; Matricula 

MTPS n.° 140) 
Adminlst.rnçiio, Redaçiio e Porque Gráfico 

- SEDE PRôPRIA - 
Rllll da República s/n - Bela Vista - MS 

l l"?n~: (067) -139-1410 - Caixa Postal 23 
Dirc,ora: l\Iaria- Estela Velasquez Perelra 

• 1 Gerente: Gilson Silva Santos l Dcpto. Circulaç.'lo: l\1arilda Pucheta 

1 

REDATO&-CHEF1::: Iv:ildo Pereira 
REPORTAGENS: Afonso Marin 

ASSlNATliRAS 
Bela Vista: anual .. , , , 3.000.00 
Demais Municipios . . . . . . . . . . 4.0oo,oo 

FUNDADOR: h:ilclo Pcrclrn .. 
Um órg,10 da Rede Be.lavl.stense de 

Jom::iís Ltdn.. 
n.tpre.-cnmt:":lo cm S:\o Paulo e Rio de 
J.mclr.:i: TABULA VE!CULOS DE COMO· 

\ 

NICAÇAO S/C LTDA. 
m 7 de Abril, 28'.! -- 5.° Andar 

Fones: 255 2579 e 255-3492 
Filhtio h 'ADJORI e ABRAJORI 

,......~-------- 

• YO I ND LE 
O pnrtldo que obtivesse a votação mnjorl• 

\ária naquele distrito lndlClll'ln o seu Deputa­ 
do Representante e este seria escolhido em 
Convenção Partldárl:i realizada seis meses an­ 
tes do pleito, assegurada n candidatura nata 
dos Deputados com mandato. 

O resultado da Convenção só seria conhe­ 
cido após a proclamação das eleições gero.Is. 

Ainda para o Distrito, a Convenção Par 
tldária indicnria pela ordem da votação rece-­ 
blda os Suplentes daquele que mereceu n mai­ 
or votação dos Convencionais ou do candidato 
nato (Deputado com mandato) que optou por 

com os Lárapios 
• J olío não pensou duas vezes,..!ez o que 
qualquer um faria, dirigindo-se a uma oficina 
de re!rlgernção especlallzada . 

Co.."\Sulta daqui, resposta dali, até que re­ 
cebeu a vi.sita do "técnico" em sua casa, Após 
vistoriar o aparelho, a !'<'spostn. .. 

Sugiro a remoção do aparelho para a afiei• 
na. O caso é multo sério e somente lá é que 
poderemos saber, ao certo, qual o seu defeito. 
Parece, entretanto, ser "máquina colada". Dlz 
o "técnico". 

Removido o aparelho, após nlguns dias de 
'"cozinha', eis o diagnóstico .. realmente, é mó.­ 
quina colnda. Somente outra nova! Vai sair 
mais ou menos uns cincoenta mil cruzeiros!... 

Jóão abdn tenta relutnr: . ..mas o aparelho 
é novo! Tem somente quatro meses de uso! ... 
Não sei como aconteceu isto! ... 

E resolve levar o aparelho de volta para 
cnsa, dando um nada feilo no cnso. 

Algum tempo· depois, encontra-se com um 
nmigo conhecedor do nssunto, e pede que veja 
o aparelho já "condenado" pelo esp_ccialista. 

DESCUBRA 
A 

Voce -mesmo 
V~. tem um corpo- ,iísico, mas você 
nao e corpo íisico. 
Você tem mente, mas você não é a mente. 
Você tem alma, mas você não é a alma. 
E:>tão, quem é você, que tem corpo, 
mente, alma, mas não é o corpo, 
nem a mente nem a almn? 

Um dia voei: vai se olhar no espelho da vi­ 
da e pen:eber que você não é o carpo que o ser­ 
ve. nem a mente que o orient...7. ne.m a alm.1 que 
n.nima a sua existência, e então, vai se sentir 
umn absoluta necessidnde de saber como conbe 
cer--sc a sI mesmo. 

Deixem que os Rosacnues- o auxiliem a 
cucontrur o seu autêntko espelho pnra a desco­ 
berta do verdndciro Eu. que você é. •. 
l>arn obter informações escreva para: 

Escriba Dijor 
Oi:dem Rosacrw: - AMORC 

Caixa Postal 307 
80,000 • Curitiha • Paraná 

prn!pa!s postos. Cato Isto no occra, fca 
patenteado que "forças ocultas" estlo Op,'ran, 
cio e estas forças J4 no comandam a plftuca 
local, estão iludindo Ingênuos. t preto que 
os vereadores se compenetrem de que etlo 
inaugurando uma nova f. <o hlstórlt::1 m. polJ, 
tua e!avistense, No PMDB, como no PDS es. 
uo os Jíder('S d..1 politlc:1 local, eles prol':u,,.m 
NAS URNAS. No pode haver Interferências 
de quem quer que seja. 

Quanto a este ou oquelc vereador achar 
(e isto é muito vago) que determinado compa­ 
nhclro não está usando de lealdade, Oca m.:ils 
bonJt.o mClls ético debater o assunto cm "cn.sa". 

A eleição na Câmara será o primeiro teste 
paro se sentir a dJ; posição dos jovens politi 
cos. Se estúo dlspostos a !ru.cr política ou te a• 
tào brbcando com os votos reccbfdo;; ~s uma1. 
Voltaremos ;io ossun\o, (IP) 

tal Distrito. 
Finalmente para que não houvesse a per­ 

petuldade do candidat-0 nato, ou seja o deputa, 
do com mandato, para o pleito seguinte (sua 
segunda reeleição)) leria ele que concorrer em 
igualdade de condições com os demais preteri• 
dentes de seu Pnrtido. 

Entendo que votando-se na legenda to o 
mente nela evitar-se-ia os males que adoenta• 
ram as eleições recentemente realizadas e cstig 
nalaram como imp-óprio e inadequado para 
os costumes polltJcos brasileiros o Sistema Di 
trital Misto. 

de - macacao 
Exame daqui, exame d.acolá, o amigo re­ 

comenda n compr:i de um capadtor (peça elé­ 
trlcn re.,ponsável pela partid:i da . máquina). 
Colocado no devido lugar, em substituição ao 
avariado, e.is que se realiza o "milagre": o apa­ 
relho retorna ao seu normal íu.,donamento!- 

Quanto gastou João? 
Simple..cmente mil e duzentos cruzeiros, \'li 

lor dn peça substitulda!... , 
E assim, na maioria das vezes, acontece 

com outros objetos que nada têm de irretne­ 
diávelmen!A? quebrados. É questão de simp.tes 
substituição de pequenas peças, ou até mesmo 
de prender um fio solto. 

Infelizmente nem todos têm a mesma sor 
te de João, e, desse modo, o cliente, leigo, no 
assunto, é "enrolado" e espoliado escandalosa­ 
men!A?, por todos os lados e, o que é pior: sein 
ter como provar a fraude e, se o tiver, n5o sa­ 
ber como e a quem reclamar do roubo prntiell· 
do pelos LARAPIOS DE MACACÃO. 

AGR.,\DECIM.ENTO 
A Santa Edwirge, Santa Rita e Santo Anto­ 

nio pela gra.ça recebida. 
J. V'. B. L 

CLl.NlC.-'I. DE ALERGIA 

DR. CLAUDIO RAZUK 

Ale.rgista 

Alerias respiratqrias, Dermatológicas 
Oíulmológicas e :ilimcntarcs i 

1 

\ "Testes Alérgicos e Vacinas" 1 

.• Rua José Antonio 1.256 • Fone 38l • 3290 • ·, 

·---------------- 

PREÇO LESTE 
EXEMPLAR 

CRI 40.00 
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Molificará ICRI 
P F J. / 861 / 82 

Com ba!w M pnrdgro!o 11nlco do ArL 4,0 
do Decreto Federl n. 76 604/75; convocnmos 
pnra eompnreccr na sede do Pro]eto Fundl4. 
l'IO Jlirdlm - INCHA, 5lto à Av. DIIC]UO clr. Co, 
xlns n 909. Jardim MS o Sr. Joflo sc:irclim 
pnrn udorlr no procmllmooto mllflr.alórlo do 
!móvel do i;ua prop1·lctlncte i;lto no rnunldplo 
t'le Cnrncol MS. 
O pmzo pnrn compnrcclmonto e para qual­ 

qaer monlkstoção por parto ele terceiros é de 
30 (trinta) dias contar da data desta publl­ 
cnç.iío. Findo o prnzo daremos prossepuimento 
normnl no processo rotifloat.órlo em que é re­ 
querente a Sr. Leontda La Rosa ,Balbuonn, 
presumindo nno haver nenhum óbice rcrorentc 
h rer;ulnrlznçflo de um excesso de 462,O319 ha 
(quatrocentos e sessenta e Clols hcé"lurcs ,três 
n.res e dezenove cen~lares), verltica<lo em l'iULI 
propriedade. 

Marlnno Wemecke MIrnndn Itodrlgues 
. ~eoutor elo Projeto Fundiário Jardim 

Portar! n" 277 de 21 09 !l'..I 

Noficocdo Incro 
' 

PE! / C / R o7/ 03 
; .eomJni.se no pnrágra!o único do Art. 4º 

do Decreto Feder! n.° 76.694/75, convocomos 
paro comparecer na sede do Projeto Fundlá­ 
rlo Jardim - INCRA: sito h Av. Duque de ca. 
xlas nº 989 - Jardim MS. o Sr. José Marcelino 
da Silva e Sr Claudio Angelo de Souza pa­ 
ra aderir ao Procedimento Rati!lcatório do 
Imóvel de vossa propriedade situadas no mu­ 
nlolplo de Porto Murtinho MS. 

q prazo para comparecimento e para 
qualquer manifestação por parte de terceiros 
é de 30 (trinta) dlas a contar da data desta pu­ 
blicação, -Findo o prazo daremos prossegu!men · 

. to nonnnl ao processo rntlflcatórlo em que é 
. requerente os Srs. Paulo de Tássio Godoy, Gil­ 
berto Achcar e Ubirajara Godoy, presurnindo 

• não haver nenhum óbice referente à regulari­ 
zação de um excesso de 271,6521 (duzentos e 
setenta e hum hectares, sessenta e cinco ares e • 

•vinte e hum centlares), verificado em sua pro­ 
priedade. 

J\larlnno Wcrnccke J\llranda Rodrigues 
Executor do Projeto Fundlário Jardim 

Portnrla nº 277 de 29 09 83 

T'Sado de Mato Grso do Sq! 
Poder Judlc!ár1o 
Cmra de Dela V! ta 
Cartório Judicl 

(ditai 
Segundo 

Pfilnefra e 
Praça (s) 

designada para 04.-02-03 o 14-02-03 
O Dr. Jonas dos Santos Pelliclon!, Ju!z de 

Dlrnlto du Varu Cível de5l!1,C0marcu do Belo, 
Vi&tn Estado ele 111'.ato Grosso do Sul, na forma 
da Lei, 

FAZ SADE.R u toelos que o pre:sente Edital 
virem 011 dele conhecimento llverem que fo. 
ram marcados os dlas 04-0283 e 14.02 83 à:s 
13,;J0 horus pnra a re:11lz,?ç1lo das praç,xs deslg 
nadas nos autos n" 62/01 do Açilo Execução 
que Jacy Lomba Barroso move contra Beren!. 
ce Mlorcs Jarn e In::i.c1o Rnm5o Pt!re!ra Gon­ 
çalyeg e rçfercntes nos bens penhorados nos au 
tos uchna meuoJonndo!l al.nlliw cameterlznclos: 
01 ):!alcfio Frigorlflco marca Retrlart; com por 
tos loternls, vidro !\ !rente, medindo mais ou 
menos 1,00 X 0,80 ms, em bom estado do con, 
sorvaçno o uso e que serve para estnbelecimen 
tos oomorclals, avaliado por CrS 130.000,00 
(cento e trinta mil cruzeiros), valor por qunn 
to serd levado a praça no dia 04-02-83, para 
ser arrematado por quem maior lance der acl, 
ma da avaliação, sendo a venda !eito e. vista, 
ou mediante !!~dor Idôneo pelo prazo de 03 
(trQs) dias. Dos autos não consta nenhum 
ônus ou recurso pendente de julgamento. 

- E para que ninguém possa alegar 1gnorân, 
ela, determinou o Ml\'1. Juiz que se expedisse 
o presente edital que será publicado e afixado 
na forma da Lei. 

Dado e passado riesta cidade de Bela Vista 
Estudo de Mato Grosso do Sul, nos 12 dias do 
mês de Janeiro do ano de mil novecentos e oi­ 
tenta e dois , E.li, (Pedro B. do Vale) o subs- 
crevo. . 

Dr. Jonas dos Santos Pelliclone 
o Juiz de Direto 

INDIC DR PROFISSIONll 
DR. FEIO iÊFREii»Tinis DR. ITAMAR DA SILVA DUIRA 

ESClUTóRIO DE ADVOCACIA 
% 
,.,_,, Dr. S6rglo Roberto Perondl 
!i- 

Clín.len M(cilca e Cirúrgica 

Rua Gula Lopes, 626 -- Fone: 4221270 

BELA VISTA - MATO G20SS..O DO SUL 

Adrodo 
C:;sns CÍeis e Crmlnai« 

Dirctto :A;:ri\rb, irm::nl'!r!os. divMclos 
"ft--])J.1rnç[)(>, 

E8cri!6n1o e Jeidneia 
Rua Coronel Fone, 3%4 

TIH..A VJ&TA- MTOGP..OSSODOSUl, 

% 
oausas Ctveis - Direito Agrário 

Inventários 
Escritório: Praça Álvaro Mascarenhas '= ELA_STA- NS. 

- Advogado 

- JURANDI DO AMARAL LOPES - 

" A Qualidade, o Bom Gosto e a Exclusividade" 
Pães - Biscoitos - Bolachas - Confeitaria 

1 
"Atendemos encomendas para aniversários e Casnmentosu • 

RUA XV DE NOVEMBRO, 399 - FONE: 439-1268 - BELAVISTA. MS 

1 
de ALBERTINO RUFINO DE MATOS 

Pães e blseoltos de ótima fabricação - Higiene e qualidade 
Aceitamos encomendes para festas 

Tradição, Atendimanto e os melhores }':>recoe 

PadPH"ti=I Caçula ''Um aome: padrão de atendlmtmte" 
Rna Barão do Laderlo 246 -Fone:439.121O Bela Veta - MS 

IVAN Alc'O~SO D.\ co:':>TA . r.-t1:<fci:s 1· 

Adoado 
causas Cíveis o cri.r.,iroi:; 

Inventários. Desquites. Divórcios o ] 
I.cgaJi7,r.çlo de Tcntt;. 

Escrlt.: Hua, Antonio i!.1~ri;1, Coc-lbo, 428 

1 
Fone: 439-1393 

RosldQncln: Rl.:.a Cuiab4, 468 
BELA VISTA_ - M_s .., ..,- _, 

ESCftlTõRIO JURiDICO 

Nelson Chagas 
Advogado 

Causns Trnbal.h1sta, Criminal, 
Comercial, Cível (problcm2s--famflin) 
terras, inventários, cobranças, etc. 
Rua Dr. ArJ Coelho Ollvetm, 660 
Fone: 2121 -.JARDIM - MS. 

DR. JOSE ATANASIO NETO 

Advogado 

OAB - MS - 1579 

Avenida Duque de Caxias, 780 

Caixa. Postal 31 - JARDIM - MS . 

Jjtt,{"7,i,A(.;[ VIUHI\ uuf1ti\ - ~~ 
cRM 961 ' a M!'.-dlca --- Doenças do Snhoras 

Pnrtc,:, - Controle • 
Cncer Ginecológico 

Atendimetno de seunda a sexta-feira 
mnh: ds 8 hs. As 11 )\$. 
tarde: cl::.s 14 hs. s 16.30 h.'l. 

nua Coronel Ponc, 334 -- De!a VlstMs. ] 
ore 

1 1 

l\'L\NOEL H.ODlUGUE:S NDGt.b\O 

Advog::ido 

Run Tonente Bernardes, 2558 

7rês boas razões 
Para vcé preferir os 
ossos ipresscs 

1 • Qualidade 2 - Preço 3- Rapidez 

DR. RICARDO REGO 

Advogado 

Inventários - Legalização de Terras 

Antonio João MS. 

CEP 70.240 - JARDIM • MS -----1 
1 1 

senrolo nE 7Gere-l 
f 1 
1 ) 
1 
1 
1 

Dr. Pedro José Pulm!éd 

Legallzaç.'l.o de Terras, Inventários e 

1 
Causas Criminais (Jurl) 
Run 15 de Novembro, 160 

Fone: 439-1132 --- BELA VISTA - MS. 

1 DR. FIORI MIJRANO 
Médico 

Advogado 

Escritório: Rua 1.° de Ma.lo, 357 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

Clinkc. de Senhoras e Cr1a:nç:u; 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 - CPF 003820351 • 
Run lõ de Novembro, 75 
BELA VISTA - :MS. 1 , 

"CL1NICA POPUL.-L"t" - Das 7 às 11 horc.s 1 
l 

_D_R._J_O_ELS __ O_N_J\l_'lAR_·_TJNEZ_, PE_IX OT_·_O __ l: l 

li 

' 1 
·-------------...:-111 / 

TER #EL.F 
de Rubens Campara . 

COMPRA E VENDA DE VE!CULOS 

- • Ferro velho em geral - compra e venda de câmbios completos 
Latarias em geral SUCATA PEÇAS AVULSAS Diferencial - Rolamentos - Parab:risas. 

• FERRO VELHO JARDIJ\-1 
TRANSFORME SUA SUCATA EM DINHEIRO, VISITE FE?.:RO VELHO JARDIM 

r JARDIM -- MS. ' 
______ lj 

à ii a y l~ (M 
~ 

t# ~Lill 
1 ~ .. w tJ ra·· sê 1 . 

Nós lha oferecem'os o que há: de Melhor em Tro:nsparte 

:y 

.. tJ':o .J 
terona; · 

Mato Grosso ao Sul - •Sant:a Catarina - Rio Grande do Sul - Rondênla - .l\fat.o Grosso _ ruo de Janciro _ F:i:r:má _ Sã Panl RAPIDEZ....SEGURANÇA... .PREÇO JUS"'I'O o • o .e Acre. 

Ema Empr.esa SuImatogrossense a Serviço do Brasil 
Transportando riquesas, gerando em pregos, criando amizades, fottalecendo os laços comerciais. nós esf:nmos particip:mdo do progresso de Mato Grosso do Sul 

.REPRESEN'l'A:NIDE EM JIA'RD11\l E REGMO.; José Espindola (Pinduca) Rua 14 de Mãio, 2'.IS 

Màtriz: Roa Gfista:lüla 271/733 Campo Grande..(MS). .- .. F.!ine: 383-5451 62-1.8570 

$ - --- 
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POIS Ê 
Esta Vereador 

Ltado no esquema de EIy de Arujo Jr 
bosa, com ma!s do!s do mesmo esquema, e5- 
pera que +ttusçto e "limpe" par 4w p?", 
ter cumprido Realmente o cardo de caraitt! 
ro. 

1 
l 
1 
1 
f 
l 

F''rlas 
O pes,onl C.(1111 dn 'l'tlblllll\ tll'ôU UmM fd. 

rln~ batutas, uno tornm pr:l!l pmtn.11, outros 
pras c!dados vtz!nhs e outros ficaram por 
uqul me,;mo {!uttou r,rnnn prn alr), Mas v. 
lru os tulnw dlns do cuca Crcson Sl'tn os gritos 
l' ntnqucs do ''cll~e". Voltnmos com forçn to, 
ta!, 

Brasil l'ol ,io li\uldo 
Uma notlcln que d.elxou multa gente r­ 

htl.n, foi n de que o Brnsll recorreu no FUndo. 
Mas cxpllcltlmonto, no Fundo Monotdrlo ln· 
ternnclon.'ll. lsto provocou diversos comentá• 
ros e sacudiu n classe polltloa o econ0mlcn. 
s;rundo um dos analistas da TRIBUNA· •a 
ho;u núo é de que.bms, mns do tmb!l.lho lntoU­ 
r,cntc ... qucr dizer, os homens erram (por tal 

ta de l11tcUgêncln, ou seria outm coisa?) o o 
povo gora é obrigado a ·•trabalhar com ln• 
tellgenel", 

Coucordo 
Concordo plenament.c, o cara tem que ser 

lnteJigentc paro vlver com menos de trlnta pi-­ 
las por m~s. Intoligenle nl\o, o caro. tom que 
sr d mtgleo, 1 

1,
1 

EIelea 
Os comentários &ão muitos, tudo lndlca 

q_ue h..went eleições livres nos munlclplos con 
s1derodos de interesse da segurança nacional. 
Beln Vista entro eles. Já estão surgindo os can- 

\ 

dJdutos .. .serla o maior presente de llm de ano; 
Vnmos torcer pela realização dns eleições nes. 
tes munlcfolos :isslm acaba esta "col5a" de se 
nome:tr pretellos 

Presl<H\ncln dn Câmara. 1 Multns negoclações, bnte papos, promes­ f' sas disso e daquilo, e os vereadores eleitos a 
• 15 de Novembro estllo disputando a presldên• 

ela da oo.mnro. Evllt\s10 Mlrnndn. Serglo Peron 1 
' di, Ivan Marques e Cl:mdlonor Rodrigues são 

os cnndldalos do PDS; lltarceto calvo.no o ldel 
fonso PinlJelro do PMDB. Tudo lndlca que Pe­ 
rondl é o mais cotado mas Evilt\sio o Ivan d1s 
putam palmo a palmo as preterênclns. 

••• 

Cimara 
. • A editorln polltlca da 'Ir' publica em Pri• 
meu-a piglna <tue o PDS está unldo em Dela 
Vista e quo um •acordo de cnvnlhe1ro• foi fel, 
to pc.rc.· se apoiar o nome de .. Perond1 Jlarn p_r..~ 
~!dsuro du Càmnra Munlc!pal. • • 

Mas 
Segundo nossos informantes, a situação 

não está nssim tão trnnqulla. Há alguns desen 
contras provocndos por n.egoclnções feitas nos 
b:?.Stiàorcs entre pedcsststas e peemedeblstas. 
Explico: O PMDB elegeu três vereadores, com 
m:lis dois (ndesões do PDS) poderá ter uma 
,oce prcs!dêncin ou n 11rimelro se<:rct.nrla. 

, Do te csb possibllicbtle contrurtando a nossa 
ccütorb pollllca. pois :lS ó.,,"ll:is no partido do 
Jo~o um Bclu Visa n(10 estão tronqullas. 

Engolir Sapos 
Se a polllica as vezes é a arte de engolir sn 

cs, segurdo ainda o nosso lnfonn:mte, tem 
um! vereador no PDS que não engole .. fácil" o 
P,roccil n~ prcs!d(nci:1 da Cà.mJ.rn ... 

• o opc- 
yN#e%;7to 

A 
q 
!s 

·--r+ri+ feié« ' 
Qdelo vereador do PDS que nto está en 

go1ínüó 6 Poronar, tert que engoltlo, pols 0 
outro, no caso o _ncelmo (Peninha)) d!$0 
qµo "pnlnvrn do homem nllo voltn 11tl'M, Fll­ 
chou com l"erondl, 

COll\ Isto ' 
Ficou definido QUe os vereadores da nln 

Ely terão que cerrar fllclrns om torno do l'e­ 
toncll e esperar para ver como d QUe !lcn, 

Aconteee Ainda 
Que um dos mcUB ln!ormanU?s disse que 

o vereador •queixoso'' também procurou o 
Pll.-lDB ... quer dizer, o melhor d nccitar o mais 
votado na presldênola e procurar unir o par 
tido, 

Derrotado 
Segundo cornentál-loi o grande derrotado 

na eleJçaa pnro. presidente da Câmara !oi Ely 
de Aroujo }larbosa. 

Nilo preciso. explicar, cu 56 queria enten­ 
der,, 

• , Até a pr<lxlma. 

Empresas Agrossol 
1 • AGROSSOL DIESEL LTDA. (TRR) 

Av. Duque de Ctlxina, a/n 
JARDIM- MS. 

2- ABASTEC AGROSSOL DE COMBUS.. 
TtVEIS LTDA. 
(Posto) BR 080 , Km. O 
JARDXM-MS. 

S • AUTO POSTO AGROSSOL DE COM­ 
BUST!VEIS LTDA. 
(Posto) Rua Pilo.d Rebuli, 1391 
BONITO-MS. 

4 • AGROSSOL REVENDEDORA DE DE­ 
RI.V ADOS DE PETMLEO LTDA. 
(Posto) BR 060 - Entroncame?lto 
Nlonque/Mnrncajú 
GUIA LOPES DA LAGUNA - MS. 

5 • TRANSPORTADORA AGROSSOL DE 
ADOS DE PETRÓLEO LTDA. 
rtndoro.) . - Av. Duque de • 
a/n - JARDIM - M$. -· 

' .• 

Run 

~ 

LEGINCII 
Elegância 

"üíiÜUE 
·, (67) 431 2010. Pont Gula Lggy+ 71 Fone (@' j~, 

'Elegância a caua passo 
.. , • d alegre e Bo1ta na cores o 
zndo m mo 1dentlflcr ccm voei ncs modc,!011 pcri:. e 

..... ll.-e 

S 

B UTI 

1 BEM NO CORAÇAO DA CAPITAL DO ESTADO, UM POUCO DAS NOSSAS :MAIS CARAS. 
TRADXÇOES. da.s mais 
A Música, o sistema, o Estilo, a Hospitalidade e a Melhor Churrasco Igual nos 

1 ncolhedorn.s Fazendas. ,. 
0 

G A L P li. 
0 
" 

Churrasco típico 

RUA MARACAJ'O, 177 • fundos - CAMPO GRANDE • MS. 

$ 
pE m A r4 g 
0E» llt_is#l 

• .. llfarltmc Dunlga'n r~~ que 110s impelem a luta para en!rentu 
Escrever sobre o Ano Novo ... Ta.reta iir- mais =~ batalha, mn1s uma guerra talvez. 

dual Tanta já o !!zeram, tanto torru:n as belas Xcss:i n:~r.sagem, r.zste momento, para 
palavras e ta.mõs forem os sentimentos trans- -.·oc~. !!m':;o !eltor, d multo simples, multo sin. 
postos para o papel, que qualquer que seja a ~!e, rru::~~ infantil. Mr.s é tcmbém multo sir» 
mensagem que ap_~~tamo:4. esta poderá pe- cer:!, ::-.ulto cheia de carinho. 
car pela falta.de originalidade, Esperar.os que você seja capaz de iniciar 

Mas isso ião importa, pois embora possa 19$3 cm ::Julto mnls !orça, muito mais cor 
mos empregnr palavras que outros emprega. R=. n:ulto rna1s dedicação do que em outra.s 
ram para traduzir sentimentos comuns a QU'.lSe épocas. Ni'io se esqueça de que a vida reserva 
todos os seres humanos sempre teremos a tddcs inúmeras surpresas ora agradáveis 
nossa maneira pnrflcular de escrever, nosso es era desagradáveis, e que perder una batalhá 
tllo, se assim poç.emos chlunar. . n:i.o significa -per-Jer a guerra. Encare a vfdal 

Ano Novo ... Porque n~vo? Sunplesmente Vn--:i.--a! Des:!rute de seus bons momentos! Sd 
porque surge como oposlçao a um ano relho. 2ss!m rocé encontrará !orças para enfr1?ntar 
Processo de du:i.s fc.oes. Por um lado, mais um asmn{s surpresas e mesmo COnside.-rá--las como 
ano que tennln3. mais uma etapa venclaa .. ou "males necessários" 
quem sabe, perdida? por outro um sol que hlas antes de tudo isso 1emb . ~

0 
e1> 

surge uma vez ma.Is. Um novo ano que des- r:::ç:10 c:o ho • re-se: se- 
ponta Uma nova Jom2c11. Uma nova etapa i, mem traça seu caminho, mas o que se inicla.. uma nova série de sonhôs de = 1 .. lhe dirige os passos (provérbio de Sa- = Otn:lO) peranças que se nos apresentam Fa 

Sonhos e esperanças que no decorrer dos N . çn de Deus o seu escudo e... Feliz AnO 
dias desse novo ano vão pouco a pouco con. Ovo! (Plana 
cretizando-se ou desfazendo-se. Sonhos e espe- 
ranças que nos fazem viver. Sonhos e espe- 

1 

E RUI NI CRITI~ 
Escreve: Estaaustio Zetallos 

Tr:msero,·e paro "1'ribWl:l àn Fronteira" 
o Pro!. Stu.1np! 

a ,,:d:i multtpln. e lntrnsa de Ry Barbosa 
pode se exprimir exatamente em duas pala­ 
;. as: ·Elro(,,ls;:,. Mentalidade'" 

.. •::~l :,;iC:::i revda o erudito, o OT:ldor, o es­ 
ator, o viajante, o político e cm lodos esses 
.roes, sobretudo u po!igrafo surpreenden 

AIO AO-DIVINO ESPIRITO SANTO" ..... \ - 
- ~frito &nto',voc<\ que me csclarace tu- 

• do· que 1lumlna todos os cnmlnhos para que 
eu ntinja o meu idenl você que me dá o dom di­ 
vino de perdoar e esquecer o mnl que me fa­ 
:zem; e que todos os Instantes de minha vida 
está comigo cu quero neste curto diálogo agra­ 
dettr-lhc por tudo e confirmar mnls uma vez 

• que eu nunca quero me separar de você por mnl­ 
or que seja a ilusão material nuo sera o mínimo 
da vontade que sinto de um dia estar com você e 
todos os meus lrmiios nn glória Perpétua 

Obrigndn mo.is uma vez (n pessoa deverá 
fazer esllÍ oração 3 dias seguidos sem !nzer o 
pedido. Dentro de dias será alcançada a graça 
por mnis dUícll que seja) publicar assim que 
receber a graça. 

C.B.L.A, 

ll 
to que a pro(undidade dos conceitos alia os se­ 
duções ela arte. Nos seus escritos, nos seus dis 
cursos. nn sua com-ersação, Ruy Barbosa sur 
J)reende pela variedade e expressão llSSOmbro­ 
sa clns su,s lelturus: tudo ele sabe e tudo diz 
inesgoú,'elmente e com Imagens inesperadas: 
e como a sua erudição não é apenas vo.riadn, 
mas também pro!Untla, merece o tilU!o de sá­ bio - . ~ - 

O estilo de Ruy Barbcsa, puro, fiel, er;ri. 
rne _com eh.reza as idéi!;:; de que é semeador 
apaixonado, cuJUm-as documentrt,~ é porem. 
ao mesmo tempo eloquente, porque se ilu.ri. 
na de imagens que sequzen e se ir1põem.T.± 
dito criticos autorizados que a mais extror. 
dinária característica da eloqurcia de E:E: 
Barbosa é o seu absoluto e elentismo dor:. 
ruo da língua porm:;ucsn. 

Cca efeito, lendo-o admiro sempre nele 
o :lnco es;llista: n:io pude porém, ainda czar 
s euro=yg desse ver5 isso por G..5 
ie me alz em espanhol e com. tnadI:i:lena reção u cor- 
__Fede ccnsula: Dicionário Literário 
---te:ro de Rimundo de Menezes c/pref­ 
c:o cto__,m,f2SSOr Anrà!llo Cândido da Unlverst­ 
dade ce So Paulo, Vo1 I Is 172/173); 



• _,, t 

tanto ta l Deixa 
lo ser privativo do Eríércit 

pra#llIA (EBN) • O Prenldente FIguelredo 
s!nu Decreto-Lel, devolvendo os governa­ 
dores de Estada o poder de nomear pra os Co­ 
mdos das Polllas Militares um oflcla.l da 
JIIVI, do óltlmo posto da próprio corporação. 
Coritudo, de ncordo com n dccls5o preslde'll• 
ial, o comnndo dns Pollclns m111tnres poderâ, 
também, ser exercido por general de brigada 
da atlva do exército ou por ofleal uperlor com 
Latente da ativa, preferentemente do posto de 
tenente-coronel ou coronel, proposto no Minis­ 
tro do Exército pelos governadores de Estados, 
de territórlos e do Distrito I"cdcrnl. 

A dollbcraçflo nlteru o artigo 6° do Dcoro­ 
to-lrl nº 667, de 2 de Julho de 1969, que rcor­ 
panlzou as Policlas Militares e os corpos de 
J)ombclros Milllares. 

Por este clisposlllvo, o comando das poJlcJ. 
ns mllltnrcs seria privativo do um o!lclal do 
Exército, preferentemente do posto de te:nente­ 
coronel ou coronel, proposto no Ministro do 
Exército pelos governadores de :Elslnç\os e do 
Territórios ou pelo prefeito do DIstrito Federal. 

O provimento do carga de comandante da 
PM de acorda com o Decreto-lei será feito 
np6s ser o nome Indicado aprovado pelo minls­ 
tro de Estado do Exército, observada a forma, 
+ 4 o profisslonl d o o l lc ll pr o x e r ci c lo de 
omndo, 

QUENTfSSIMA! ENCONTRO RESERVADO 
• Onde estão as garotas, os melhores 
hotls do praia, as badalações e outras 
dlcas para suas férias. 
·A nova estrela do cinema e da tevê - 
Lúcia Verlsslmo-dâ um banho de 
sensualidade. 
• Um gula do sobrevivência para seu 
dlnhefro em 83. 
·A gloriosa nudez das mulheres do 
ano: Xuxa, Vera Fischer, Tamara 
Taxrnan e outras estrelas, 
• Uma entrevista fantástica com • 
Gabriel Garcia Marquez, o ganhador do 
Prêmio Nobel da Literatura. 

DE I PREVÊ AUMENTO 
Das Oportunidades de emprego em 83 

TIITDU DE 
Foz de Iguaçu (F:DN) • Fol de noventa mJ, 

nutos o encontro reservado de trabalho que ti. 
veram, no Hotel das Cataratas, os presidentes 
do Brasil, João Figueiredo, e da Argentina, Rey 
naldo Bignone. Nos primeiros dez minutos eles 
conversaram sozinhos e no restante do tempo 
tlveram a companhla pos chanceleres So.r,dva 
Guerrclro e Aguirre Lanari. 
' Grande parlo das conversações foi dedica­ 
da ao exame do processo poliúco em andamen­ 
to nos dois países, inclusive a reorganização 
dos partidos politicos na Argonlfnu • garantiu 
ao !inal da reunião o porta-voz do Itamaraty, 
ll<?mardo Pedcás, 

PerlcAs informou a imprensa que os dois 
presldcnlcs pilssoram em revista os principals 
problemas latino-americanos, E explicou: 

O que pode ser feito é o que ju vinha sen- 

POLITICI 

BraslUn (EBN) • O trabalho é sempre nor­ 
mal Não há trabalho tumultuado, Mesmo por 
que nilo !Jcou nada em 1982 para ser feito em 
te83 ... Esta é a definição do Mlnistro do Pla­ 
nejamento Delfim Netto no dcfinlr, em entre­ 
vista no programa "Bom dia Brasil", da TV 
GLOBO, o seu dia de trabnlho, 

Abordado pouco antes das sete da manhã 
quando chegou no seu gabinete de trabalho, 
em BrasJUa, o ministro do Planejamento afir­ 
mou ainda que a proposta do polltlca cco::iô­ 
mka do presidente Figueiredo para 1983 é parn 
gerar o desenvolvimento e ampliar os oportu­ 
nidades de emprego, 

__Deltim Netto disse como vê o nno de 83: 
'N5o será um ano tão dUícll quanto foi 82. Não 
há outra saída, eu acho. Todos nós temos que 
trabalhar. Infelizmente esta é a única receita 
capaz de produzir a solução dos nossos proble­ f~ não só dos nossos problemas como a SO­ 
uçao dos problemas mundiais. É preciso que 
a gente entenda que o Brasil está inserido no 
:undo e que o mwido está tendo grandes pro- 

emas • .Mas eu gostaria, já que você esta me 
dando esta oportunidade de tranquilizar a po 
tulaçao brll.S!leira. Dizer-lhe que cm 1983 nós 
traeremb ,~· certamente, condições de continuar . 

ainando", 

Sobre o Fundo Metário Iqteracional, 
Del!lm N etto aconselhou o povo brasileiro a 
não se afligir com toda essa discussão. 

A proposta da poHtlca econômica do pre­ 
sidente Figueiredo é uma proposta para gerar 
o desenvolvimento e ampliar as oportunidades 
de, emprego e não para diminuí-las. De forma 
que, todos, em 1983, devem ter mais esperan­ 
ça e devem, na medida do posslvel, trabalhar 
mais um pouco .. , 

No que se refere a política salarial, afir. 
mou que ela tem dois aspectos diferentes. 

Um dos aspectos é n semestralidade. A se­ 
mestralidade foí criada pelo presldenle Figuei­ 
redo, foi aprovada pelo Partldo Democrático 
Social, contra o voto da oposição. A semestra­ 
lidade não será alterada. O que se pretende é 
encontrar fórmulas capazes de ajustar a taxa 
de crescimento real do salário ao aumento efe­ 
tivo da produtividade. Ê preciso qu_e as pessoas 
compreendam melhor isto. Nãõc possível que 
o salário real cresça mais do que cresce a pro­ 
dutividade das pessoas. Se Isso acontecer o sa. 
lárlo simplesmente produzirá Inflação. Ele não 
produz.Irá mais bem-estar. Nós desejamos uma 
política salarial que aumente o emprego, que 
possibilite uma ampliação do dc5envolvlmento, 

\ 

O P EÇO DO PODER 

DELFIM 

do felte: mnter o m!er contato po!vel em. 
tre os paises, estabelecer este clima de fran­ 
quza, de conversação ampla, em barreiras, 
e procurar realmente uma aproximação para 
eliminar os problemas que existem. 

Sobre a Ili' ~ J\folvir:iu, oulro ponto d. 
conversa, de acordo com Perca, "o presidente 
Figueiredo rgteroà 'polçio bya!leira a este 
respeito". O presidente Bino:e continuou o 
porta-voz brasileiro · manifestou muito enfati­ 
emente o agradecimento da Argentina à pcst. 
ção de solidariedade do Brasil. 

Terminado o encontro rcrervaido, cs prc:;1. 
dentes, João Figueiredo e Reynldo Bimnone 
pasaram para um outro salão do Hotel das Ca 
taratas, onde foi assinado o contrato de Intereo. 
necção, fornecimento e IntercAmblo de ener­ 
gla elétrica entre o Brasll e a Argentina. 

tMo Anton'io Francisco di Pierre 
ein Presidente João Batista- Figueiredo, 
das s:u ';D~ recente pronunciamento, cobrou 
w "PSiões que conquistaram, através do 
las dPl>J?Ular, uma parcela do poder, suas quo­ 
tu," sponsabilidade na condução dos des- nacionais. , 
s.4,"E?" ds 18 aos de rerime autoritário, 
de i.n.cl ~s brasileiras vôo ter um certo poder 
~ é ~r na condução <la política nacionn1 
i, "o, que ns decisões finais fujam do 

si"; Administração Central, conforme 
~JO O Jl • • Eva roprio Presidente. 

a tu.."" "mente. depois de tanta luta para 
Pais, 4,JS"o do Estado de Direito em nosso n .Z"& vitória é significativa e, ter al­ 
do Poder _çao de barganha com os detentores 
Rtre., melhor que nada. E bem verdade, 
fies {],}" as responsabilidades das oposi­ 
ameai, "Plantação dos rumos a seguir é dire­ 
r e,22Preioal a ituencia que poderá 
ai si],"} soverdor sutocado pelo 

dades t, Tributário Nacional, o1de as uni 
vã 4"ds njo tem autonomia financeira 

Histraa.. SOnsequéncia, não podem ser admi­ 
l?t.l situa ~m total independência, está na mes 
tia elas ~~ do filho que quer sua independên 
lnesada. e:is paternas, mas depende de sua 
Be & a} ~ Co!?lpro e.:as um exemplo de como pode 

'C? ex-crci metida a "influência" que poderá » à.,j,2}, P's oposições. Por outro_ 1ado 
9traço Federal for capaz de se 

B_anqueiros vão moderar seus lucros 
Brnsllla (EBN) • O ministro do Planejamen 

lo, Delfim Netto disse no último dia 11, ao sair 
da reunião do Conselho Monetário Naclo:1al, 
que as medidas adotadas na área do crédito se 
co.nstltuem no "primeiro round" visando redu­ 
zir as taxas de juros e o segundo acontecerá 
'dentro de duas ou três semanas, quando serão 
adotadas novas medidas para reduzir de vez 
o custo dos empréstimos bancários, 

As novas medidas, conforme assinalou o 
ministro Delfim Netto, coincidirão com o tér­ 
mino dns negociações que vêm sendo encami­ 
nhadas ;no exterior com a finalidade de obten­ 
ção de recursos junto aos banqueiros, com o aval 
do Fundo Monetário Internacional. 

A medida mais importante do "segunda 
round", de acordo com o ministro é a desvin­ 
culação da correção cambial da correção mone­ 
tária, o que permitirá.que as operações de em­ 
préstimos internas deixem de ser pressionadas 
pelo custo dos empréstimos externos. 

"SUMIR" 
Cobre todo o País 

arrojar num plano renl para enfrentar as cri­ 
ses que se de!rontam, não s6 parn o Brasil, co­ 
mo para o _mundo, acreditamos que a perspee 
tiva política brasileira será grandemente alar­ 
gada. Numa_ situação difícil, o plano real que 
mencionamos significa a necessidade de nego­ 
ciações de fato com a oposiçõo, em que todos­ 
deixem de fado i:lteresses menores e busquem 
uma solução para o problema nacional, não 
importando, neste _momento, para quem irão 
as glórias, mas sim 'que os beneficios sejam 
partilhados para toda a coletividade brasileira. 
Ê inegável que em momento de crise, é me­ 
lhor que todos que estão dentro do mesmo bo­ 
te decidam pelo rumo que íor negociado em 
comum e não, que cada um reme para o lado 
que quiser, sem destino. Ou pior, que em ra­ 
zão do autoritarismo de alguns, outros desani 
mem e parem de remar, ficando com um peso 
a mais para ser carregado. 

Esperamos que o presidente da República 

±zp.per:E: Calcáreo ofqIena se não e.xistirem outros motivos, ao menos, por 
representnre.m também o povo brasileiro, pois 
este só aceitará participar de um pr.ograma O Melhor corretivo para o Solo 
d.e austeridade, caso tenha sido ouvido a sua voz. - PRODUTO DE ALTA QUALIDADE 
O que não se pode admitir é que mal intenclo-1 Min~ Bodoquena Ltda. 
nados queiram, à revelia dos resultados das Usina: Róâovia Jaffiim a Porto Murtinho - Km 54 
umas, deixando as oposições alijadas de um Escritório; Av. Duque de Caxias. 99 _ Jardim MS 
pode,< ~l. tiividir responsabilidades 

I 
w • Dourados: Ruà Joaquim Teixeira Alves. 1985 dUusas e mnl definidas. Eles já devem saber: Nós acreditamos em Mato Grosso do Sul e estamos trabalhando 

que o brasileira não é [0lo, (Plana) e 

Bras!lia - (EBN) • No seu quarfo ano de 
existência, a "Rede Somar de abastecimento" 
já chegou a todas as regiões do Brasil, em 7.248 
estabelecimentos varejistas. Segundo técnicos 
da Companhia Brasileira de Alimentos (CO­ 
BAL). as Centrais de Serviços devem ser ain 
"da mais difundidas este ano, atendendo os no­ 
vos ingressos de varejistas no Sistema Somar. 

• Os técnicos consideram que a evolução da 
Rede Somar está acima das expectativas, e é re 
sultado de uma nova idéia de abastecimento 
criada nos últimos anos .nos meios governamen 
tais, industriais e comerciais. Assim de 67 va­ 
rejistas que se iniciaram em 1978 no Sistema 
Somar, quatro anos após este número subiu 
a 5.000. 

Qualquer varejista interessado em parti­ 
cipar da Rede deve procurar uma das 37 Cen­ 

_trais de Serviço da COBAL, espalhadas por to­ 
do o pais. 

.IZ QUE 
] Para Delfim, os banque!ros vão ter que r­ 
~ nlmente moderar também os seus lucros, num 
' 'esforço que complementará a própria decisão 
do governo de abrir mão de um pouco de sua 
receita, Ele afirmou que nindn não gc sabe o 
valor exato da queda prevista na taxa de ju­ 
ros, acrescentando porém, que "será uma que­ 
da Importante", especialmente no "segundo 
round", quando haverá uma desvinculação to­ 
tal entre a correção cambial e monetár!a. 

Para !lustrar o esforço do governo no ser. 
tido de estimular a redução dos juros Deltirn 
Netto afirmou que até as taxns do Banco do 
Brasil, que recentemente tinham sido reaju.- 
tadns, sofreram uma queda. . 

Deltirn Netto negou que tenha havido dts 
cordância entre os participantes da reunião so­ 
bre as medidas adotadas, observando que todas 
as discussões surgidas decorreram de diferen­ 
tes sugestões feitas por participantes, o que per 
mitiu a escolha das melhores propostas. 

Jovem. Feminina. J 

aderna. . 
...e ótima como você! 
• Com _todas as dicas da moda do Rio de 
Janeiro e os biquínis mais transados. 

• Um roteiro para você viajar pelo Brasfl 
com tudo o que precisa saber. Quanto' 
custa, onde se hospedar, como ir. 

• Aginástica que você faz dentro 
d água e o bronzeado que dura mais 

• Epara brincar com os amigos nas 
fénas, um teste incrível. 

; Se,nsacÍonal:ganhe biciclet.ás, roupas. 
óculos ... 400 super prêmios na promoca CAPRICHO! ..., o 

CAPRICHO; 
de janeiro/ Nas bancas 
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. . () (·ONC:Q!1SO 
f ums promoçao do Grémio Fdro Rufino 

e 'oral Tribuna da Fronteira, !avés de te 
Departamento de promoçs, O !tetrauntes 
tlo Juri tc.1 üo c:.col!Jldl'S dJm, c,nto du ~"rn:w.il. 

.HJLGl\.\!I:NTO 
O julgamento ds fantasias sará feito na 

l)N1úl\Jmn noit~ t . .J c:nr,,v, rltério n ser 
ndotmlo é Vi\lido p..1r\\ tu.iJ • lh 1loitr3, Serl\ jul­ 
ado o candidato u r, nditl,,ta que :,prJarn- 
11\N,c _ran[:i,;!ntlo duni;,t, f(;D."\S AS :NO!TES, 

RAIA E FINCESAS 
Na ~r;;urHh noite de c:unnvttl ~cr,i ele.íta a 

Rnlnhu ·e n~ r,ria<:<.'<!o.., (~), 
Os ntnbut.:is ncces;,:irlos (e -cssmdnis) 

pai'!\ a.s mesmn scn10 bolem, aleg1i,1, simpatia e participação, 
Conic,·çiio de l'nntnsln• 

Se \'oc~ precisar d<t fnntasias, ncess6rios 
navalescos ou mesmo SUfiC':>lões <lc roupn 

pnra a fc;tn <lo Eei Momo, é só procurar o Mar­ 
coJ'...6rls Hodrlgues 1\.1\tunes em sua residência. 
fone 439-1379. 

GRITO CARNAVALESCO 
O Gl"\'.miJ estar., r,•alizamlo no dia 29 do 

oorrente o primeiro g_rito cnrna,·nlcsco nnlm,. 
do pela Banda Tr-oplca.\ de '.'.IR, b:inda ess, que 
nnimar,i kim\:rõm ns cinco noites do carnaval :'º GSSPR. 
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111.Ll:ZA 
LTOMACO SALIENTE 

melhor solução mesmo ginástica e um 

••• 

"ENTR,E NôS'' 
,:A morcnn Pntrído. Cl-h1inn. Pcrcirn Lu­ 

'wiwri," sobriuhn do jo.rmillst:.t h·aldo rereir:i. 

RETOI!NO 
Ap?>s nie.r,,dd:i.s férias no litor:i\ naulistn 

c.nt.re nós os diretores d:i Tribuna. p;~;;::irom 
quinze dias a praia rc,·ig.Jrando ns furç:i.s 
pnra cncarnr de !rente. este 1983, que "':?l'!\mdo 
os h.a11:.1listus•· s':rã dilkil O que 'C preciso é 
TRABALHAR l\WS e POUPAR, dispensar o 
supê.ríluo. 
f." ,-r~,~--.---- .. --. --. ... - -·-~ 

•. ..., E'l\l NOSSA. --~ ....... ~~ .. _-.::::. .. : 
nus4od:i reccbc.mo3. cartões com Votos d!! Bo­ 
s Festas. Umn pouco :itrasados. açadecemos 
e re:tr1bu1mos com muito c:trinho: 
Dep. Leite Sdümidt - Brnsilla 
Tibiriç:'i Loureiro e Olympia . Beb Ví~ta 
Joiío Kalifo e !!ia - Beb Vist:i 
Miguel Delnlles e Heith - Bcb Vista 
Mar±g S/A - S5o Paulo 
Gerente: Expr('sso Ar~çatuhn. - J.:irdim 
Crl:u,do 11!.on;;clii - Campo Grande 
lrr:::.L'lt. Vic-tJntin:.!S - Eel Vista 
Arhm Xavier Brum e Ili, . Bela Vista 
Cristiaa Careiro - campo Grande 

' . 
- - - - • • • A,'l;{\'!:U&\.H !OS 
14/ ! - 10 arinhss d± mira aí:!had: Ana Knri­ 
na Som&o Marques. 
l6/!- Comemorou mais um 31JJ d .. " vida a Srl. 
L.!,d:o. Velasque: rdeda dos LI!Nos, genros, 1o 
ra, netos e soo, 
30/12 • Fsteju seu 6° aniversário com muito 
o! e unte mr em Sznts o garoto Nieto 
H,u·,:o '1 •.•b.s,it:o,: Pe1 i:-a. 
lll/l - Nesta data k: reu 4.º o.:iin.hó 'Rcnerio 
Oeum.pe Com:es. 's { 

A tecias :)5 ::!!.Uvc,:--;arinnu~ :1◊.. ~" p· -b~:".:t. } 

lUOD,\ i_ 
Attssórios p:,;nt, G':nn:w:tl l 

Co ..... ture!ra Nris esposa do Sto. Ives tem [ 
para porta entre tecidos para o crzr! 
,·n:rmd.os OC-l"'.:S:.c}!'!OS, nid,.1$h~.! a.., m-od,. r,, .;:: :.1:.· 
tC!.!!lS., d~qu,:bs qv~ !'!.01i St:te:. C, S\h: .J 

A Nmia atende em ua reid' À Raa 
Floriano Peixoto e o telefone e 39-130 

A Roupa TrsM' 
Cri.tividade tarzbé no dia-adi ±a rou­ 

a que vot·.'.! , aJ , .• 5,jr p.c:1.J. rr .nh± e tire ta!­ 
vez ó rz hora de der:ir O jeans mostra o 
r:o isuui das cores tirpids, o S:are Cde, 
O cnrtc de jcan:-tr-1b::.E:c e trili!, nas 

AFONSO DILON NUNES LEITE, PRE­ 
FEITO MUKTCIPAL DE BELA VISTA, ES­ 
TADO DE MATO GROSSO DO SUL. USAN• 
DO DAS ATRIBUlÇôES QUE LHES SÃO 
CCN'FEIUCAS, DE ACC!1DO cmr J\ LEI 
C0:11PLElliENTAR N.° 07 DE 20 DE NOVEl\!- 
BRO DE 1981. • 

RESOLVE: ,., ''1 r.rnn:m 
"Conceder Férlns Regulamentares" 

Ao !unclonário: HOMERO BALTA, refe­ 
rente ao periodo de 81/82, n ·partir de Ol.11.82 

30. 11 .82. (Portaria n.° 360/ 82-Gnb. Pref, de 
16.1102.) 

A funcionúria: JOLIA CORDOVA, re(e­ 
rente ao periodo de 81/82, n partir de 25.11.82 
,'i :~.12.82, (Portaria 11.0 361/82-Gab. Pref. de 
18.11.82). 

A fu11cionúría: SEL;\<!A TOMASSINI LO­ 
PES. rcêcrcntc co período de 81/82, n partir de 
30. ! 1.82 à 02 12. 82, (Portaria n.0 362/82-Gob. 
Prcf. de 18.11.82). • 

Ao funcionário: VERGIL!O ARECO, refe­ 
rente no periido de 81/82, a partir de 18.11.82 
:'i 17.12.82, (Portaria n.° 363/82-G1 Prcf, de 18. 
11.82). 

Ao íuncio:iário: PAULO ROBERTO RA­ 
frrcnte ao periido de 81/82, a partir de 01.12 
82 ~ 30 12 82,( Portaria n.° 364/82-Gab. Prcf. 
de 18.11.82). 

A funcionária: !OLA.i'mo OCfuv!.POS, re­ 
FFEL. rctcrmtc ao período de 81/02, a partir 
de :!2.11.82 à 21 12.82. (Portaria n. 373/82. Gab. 
Freí. de :!2.11.82. 

Ao funciroário A.'<TO i)!IO FERREIRA DA 
SILVA. referente ao período de 61/SZ, a partir 
de 10.01.83 à 30.01.83, (Portaria n." 392/82-Gab 
Prer. tle 28.12.82). 

DESIGNAR NOVOS CARGOS PARA OS FUN­ 
CIONAR!OS 

ROSE HELT .BARRETO FLORES, para e­ 
xercer n funç lo rlc Assistente Social na Secre,.. 
1,ria de Saúde e Promoçúo Social, Departa­ 
mento de !Jr<'moç:,o Social. :i partir de 01.11.82. 
(Portaria n.0 ~6/<12-Gab Pre(. de 18.ll.82). 

PEDRO PASCOAL GJUIARRA. para e­ 
xercer a íunçõo de Servente de Obras, na Se- 

1983 
Afonso Dil!on Nun:lS Leite, Prcfeir.o. Mu­ 

nici;nl cil" Beln Vista. D;t~do de Mato Grosso 
Co Su1• pe.o presente Edital, 1ica notüicado o 
Szrkcr: Joio Antonio d± Silya Sobrinho, para 
co.uµ:.r~cc r n:-s_t~ Prcle.iturn ::,.,1uni.cipal.. no 
e" !\bii, Gra:t-o d::; Sal, ao~ dezoito dias do m.ês 
tta'zu assunto do seu interesse, cory r--efer8n- 
t ~ co Lor~· rle Terreno urb::!!'!O det:cnninado 

i ,cb o ti', 1:! \dc::-0> d:} ~md.rn nº 51 (cincoenta 

! 
1
, euma) do sete:n' () l ( dois l SH uadg_ à rua Afon 

so P:!':a r:f'sb ckbde. 

l. . P:•cknt:-:\ '-lt>n.iripnl d:: B.>!a Vista, Est:ido 
o_, VJ.l!.at. {Pôrt:uia u~\) S65/02.Qab Pref. de 
de Janewro de ! noventos e oit.entn e três. 

1 AFO;-;so DlU,ON l).'m<E:S LEITE 
Pr-:c,.,no '.IJun,CJpll 

cretnriC1 de Viação Obras e Serviços Urbanos, 
r:~partamcuto de Vla,ão e Obro.s, a parhr de 
01.11.82, (Portaria n.0 359/82·Glb. Pref de 18. 
11.82). 

VERGILIO ARECO, paru exercer n fun­ 
ção de Trahalhádor Dra,.àl, ::in Secretaria de 
Viação de Obras e Serviços Urbanos, a parur 
de 01.12.82, (Portaria n.0 365/82-Gab Pref. de 
18.11.82). 

HELENA MENDONÇA, pnra exercer a fun 
ção de Blbllot.ecnrla, na Biblioteca Municipal, 
a partir de Ol.l l.82, (Portaria n.° 366/82-Gab 
Prcf. de 18.11.8Z). 

MARTINHO FERREIRA ROCHA, para e­ 
xercer a função de Servente de Obras, na Se­ 
cretaria de Viação Obras e Serviços Urbanos, 
Departamento de Serviços Urb:mos. n partir 
de 01.11.82, (Portaria n.O 367/82.-Gab Prcf de 
18.11.82). 

JAIR DOS SANTOS, para exercer a fun­ 
ção de Servente de Obras, na Secretaria de Vi:!­ 
ção e Serviços Urbanos, Departrunento de Ser­ 
viços Urbanos, a partir de 01.11.82, (Portaria 
n.° 367/82-Gab Pre( de 18.11.82). 

CARLOS ESCOBAR .. pnra exercer a fun­ 
cão de Servente tle Obras, na Secretariz de 
Viação Obras e Serviços Urbanos, Dcpartamen­ 
!D de Serviços Urbanos, a partir de 01.11.82, 
(Portaria n.0 370/82-Gab Preí de 22.11.82) 

NELSON ECHAGUE, para exercer a fun­ 
ção de Servente de Obras, na Secretaria de 
Viação Obras e Serviços Urbanos, Departnmcn- 

O Dpto. de pro_moçlles de a TRIBUNA DA 
FRO!o;'TEIRA publicara na próxima edição a 
relação das empresas e pesoas que mais se des­ 
tacaram, em suas atiidades, no ano de 1982. 

Antecipamos alguns desses nomes. escolhi­ 
:dos por uma com.lssão. tendo a !rente a dire­ 
tora deste jomcl, Maria Estela Velasquez Pe- . re,ra. 

l\Iédico: Dr FcrMndo de Freit.as Elias 
Advcpllo: Dr. Pedro José P-.umie,-1 
Advoi;-ado (rcn'!nção): Dr. 11<>.!ll.llr , ~ 
Clube Socb.l: Grêmio Pedro Rufino 
Presidente de Clube: Joiic Kalitc 

Clubt de Futebol: Scsscnt,i E e 
• Pl'cs idenfo de Clube de Futebol: Abrão Zocn .. 

c!r>-• Ir 
'!. !. f ' 
, rc.íci 
rr. ,i.; r:..1 
probm 

a e • 

tn:ti- '"' tl., 
Evi'e cinto. 
;-Ut.1. H)Ur-tl, () 
rente. S0lt s:.ar 
(tio em mo is si ra) 

d reit pata • ' P 
de modelo + ,, modeladores.. v reslmer- 
ia±s pt e pasy s 
a"" ", taems cintura. • utwo troque ,,. d.iu :;tr:Fí • • 4- ... • • 

que funciona: d, ame a atento ais as artes 
nrts previleioda, de eu corpo, sja cm de. 
cotes, golas ou bar 7as. 

Rio fEBN l • A Fundação Iusfítuto Bn..silei 
ro de C,e':~ª- e EsL:tistJca divulgou_ no til.­ 
timo_ dia 5, indice macional de preços :,o con­ 
S\Jlll. idor qu~ servirá de base p2.ra os n::ijustes 
do m~s de fevereiro pró:cmo. o Th-Pc !oi <i,xn 
do em 36,3 por cento e corresponde oo períod~ 
JUlho-~ezembro ele 1982, npresent::r...,do um_, 
lli,duçao de 1,3 par Cêilto, em rcla<:5o ao 
trc- o.n.tc.rior. > ~."'n.e3- 
; Pa~n o m~s de dezembro último. 0 in­ 

d.ce !01 de 6,43 p0r·cenfo nctni.:i.,, ~- _ 
Perceentuais compsr4d"tos 

no, 

to de Services Urb.1r:os., a pnrtir de Ol.ll./J! !, 
(6ortario n.c' 370/82-G,b Frcf de 22.11.02) 
RCBERTO AFONSO Al\'i\STACIO, para e­ 

xercer a lunç;,o de Servente de Obra,, n·i S< ·­ 
cretaria de Viação Oras e Serviços Urbana , 
a partir de 01.11.82, (Portaria n° 371/2-Gi 
Frcf. de 22.11.82.) 

... '·DE;";rlTIR Ftr.:-.c1o~ARIOS'' 

DALVA DE DEUS FLORES, por pedido dt 
dispensa, em IO.ll.n2, (Portaria n.° 372/82-Gal 
Pref de 11.11.82). 

ECUARDO DUARTE, por pedido de dis­ 
pensa. em 10.12.82. (Portaria n.0 388/82-Gab de 
Pref de 13.12.82). 

:'>!ARIA GUILHEfu\U)IA GCDOY RAF· 
FEL, por pedido de dispensa, em 15.01.83, (Por­ 
taria ,.0 3-89/82-Gab Freí de 13.12.82). 

'.11'.ARTINHO FERREIRA RCCHA, por pe­ 
dido de dispensa, em 3U2.82. (Porta.ria n. 0 390/ 
6Z..Gab Pref. de 21.12.82). 

. Gabinete do Prefeito Municipal de Bele 
Vista, Estado de Mato Grcsso do Sul. aos vin­ 
te e oito dins do mês de Dezembro de mil nove­ 
centos oitenta e dois . 

AFONSO DILON NUNES LEITE 
Prefeito :'>lunicipal 

rfas 
Bancária (recepclonJst:i): Lucla Ca:im1.rgo Steln 
Gerente de Banco; Luiz Carlos R.ahol (Fi• nancial) 
~eco (Pecuária ., llldustrial): }3,Jaco do Bras,t 
Banco (comércio) Bradesco 
Banco (Habitadio) a,.,,,_~ zconômia :Fe- der:i.J • • - 
Administ~ação pública: Aíonsc DiIon Nu- nes Leit.e • • • 

_ Na próxima edição puhlicarem.os a rela­ 
çao _na ltltcgra,_ -O diplo.ru.:i de honra ao mérito 
sera entregue a essas pessoas no próximo mês. 
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